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TEM SAMBA NA TERRA DO FREVO!
A BATALHA FREVO X SAMBA NO CARNAVAL MULTICULTURAL 

DO RECIFE

Hugo Menezes Neto

Reflexão sobre as escolas de samba do Recife, a partir do 
campo de embates simbólicos estabelecidos devido aos 
agenciamentos das questões identitárias nos níveis de 
pertencimento nacional e local que atravessam o carna-
val multicultural do Recife. Nesse sentido, o artigo pensa 
acerca das tensões e negociações instauradas pela pre-
sença das escolas de samba em um contexto deveras dis-
tinto do Rio de Janeiro, traduzidas no que a antropóloga 
Katarina Real (1990) denomina “batalha frevo-samba”. 
[abstract on page 282]
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Pernambuco mostra que é bom de samba: Na terra do frevo, as escolas de 
samba deram um show à parte.

(Diário de Pernambuco, 1.3.1994)

Sambistas na terra do frevo: escolas mostram beleza no desfile da Dantas 
Barreto.

(Diário de Pernambuco, 23.2.1998)

Os títulos acima são de algumas das inúmeras reportagens sobre a participação 

das escolas de samba no carnaval do Recife publicadas na década de 1990 no Diário de 

Pernambuco. Para este trabalho certamente representam mais 

do que isso;1 são importantes registros de como a imprensa re-

flete a posição ocupada por essas agremiações na capital per-

nambucana, quase sempre relacionadas a um lugar de identida-

de demarcada: a terra do frevo.

Decerto, “os sambistas na terra do frevo” é terreno fér-

til para discussões antropológicas, pois, grande parte da inten-

sa produção acadêmica sobre essa manifestação concentra-se nas agremiações cariocas, 

o que sugere uma demanda de pesquisas em contextos específicos cujas particularida-

des incidem diretamente na conformação de movimentos investidos de outros sentidos e 

significados. Na opinião de Maria Laura Cavalcanti (2006, p. 26), compreender o ritual do 

desfile das escolas de samba é “ao mesmo tempo, compreender a cidade que o realiza, 

as tensões que a constituem e nela se desenvolvem”. Neste caso, trata-se de uma cidade 

que, diferentemente do Rio de Janeiro, toma para si outras manifestações populares que 

não as escolas de samba como símbolos identitários e representativos de seu carnaval.

Segundo Roberto DaMatta (1997, p. 77) o carnaval é um rito e como tal serve 

para “destacar certos aspectos da realidade”, evidenciar “as coisas do mundo social”. Este 

ensaio tem como objetivo principal evidenciar, colocar em close up (nos termos do au-

tor), as mediações de identidade e pertencimento que atravessam o carnaval multicultu-

ral do Recife, tomadas a partir das discussões acerca das escolas de samba pernambuca-

nas. Assim, apresento os embates simbólicos traduzidos na batalha frevo x samba.

A BATALHA FREVO X SAMBA
Desde seu surgimento nos anos 30, as escolas de samba no carnaval do Reci-

fe sempre despertaram interesse e muita polêmica.2 Segundo 

José Teles (2007) em pouco tempo essas batucadas, algumas ve-

zes com a alcunha de “turma”, despertaram preocupação entre 

os mais conservadores. Em suas pesquisas no acervo do Jornal 

do Commercio encontrou “bairristas alfinetadas” dos pernambu-

canos na cobertura jornalística dos desfiles das escolas de sam-

ba no carnaval do Recife já na década de 1940. Teles (2007, p. 

70) pontua que em meados de 1950, com o aumento do número 

1 Os registros jornalísti-
cos evidenciam os emba-
tes simbólicos intitulados 
batalha frevo x samba, 
bastante explorados nes-
te artigo.

2 Autores divergem quan-
to às origens das escolas 
pernambucanas e as pri-
meiras representantes do 
gênero. Alguns trabalhos 
apontam como pioneira a 
Escola de Samba Garotos 
do Céu, outros, a Limonil.
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dessas agremiações, os defensores do frevo contra as marchinhas cariocas elencam outro 

“inimigo”: “(...) os que combatiam as marchinhas cariocas nem imaginavam o que estas 

supostamente irrelevantes ‘turmas’ seriam para o frevo (...) em 1950 já eram em número 

suficiente para desfilar na avenida, e começar a preocupar os defensores do frevo.”

A antropóloga Katarina Real (1990, p. 52) identificou nos anos 60 e 70 inten-

sos debates em torno da participação das escolas de samba no carnaval do Recife. De-

bates que sagazmente chamou de batalha frevo x samba, expressão que tomo de em-

préstimo por considerá-la rica de sentidos para as discussões nessa seara, além de dar 

conta de um campo de embates simbólicos no qual o frevo e o samba estão envolvidos 

há décadas: “O assunto das escolas de samba é um dos mais explosivos de todo o car-

naval do Recife. Os jornais se deliciam com as fofocas que os prós e os contras na bata-

lha ‘frevo-samba’ provocam. Qualquer opinião a respeito da crise entre o frevo e o sam-

ba pode provocar manchete”. Segundo Real (1990) a tensão ga-

nha visibilidade com o aumento expressivo das escolas de sam-

ba no Recife, sobretudo devido à ação da indústria fonográfica 

na divulgação nacional dos sambas-enredos do Rio de Janeiro e 

à transmissão televisiva do desfile,3 que ocorre em Pernambuco 

a partir de 1961.4 De acordo com Real (1990, p. 48), a partir de 

1960 as escolas de samba tornam-se “uma força de importân-

cia crescente, até o ponto de causar preocupações às agremia-

ções mais tradicionais e defensoras de um carnaval estritamen-

te ‘pernambucano’”.

Embora existam registros da intensa presença do sam-

ba no carnaval do Recife desde o século XIX,5 as escolas, propria-

mente ditas, são recorrentemente associadas ao repertório do 

carnaval do Rio de Janeiro e, por isso, consideradas elementos 

extrínsecos às tradições carnavalescas “genuinamente” pernam-

bucanas como as agremiações de frevo (clubes, blocos e troças) 

e os maracatus. Nesse argumento encontra-se o corpo da bata-

lha frevo x samba.

Nomes importantes no cenário cultural brasileiro, como 

Gilberto Freyre, são partícipes diretos da celeuma instaurada 

pela presença das escolas de samba no Recife. Para exemplificar 

a questão segue um trecho do célebre artigo escrito por Freyre 

para o Diário de Pernambuco de 27 de fevereiro de 1966, intitu-

lado: Recifense, sim, subcarioca não!

O carnaval do Recife de 1966 decorreu sob este signo terrível: perigo de mor-
te! É que o assinalou uma descaracterização maciça, através da invasão orga-
nizada, dirigida e o que me parece até oficializada dos seus melhores redutos 
de pernambucanidade: a invasão das escolas de samba (...) No Recife, mata-se 
o frevo, o passo, o maracatu, o clube popular, o bloco, a espontaneidade, para 
quase oficializar-se o samba, o arremedo ou a caricatura do carnaval carioca, 

3 Dados ratificados por 
Jorge Caldeira (2007, p. 
40): “O samba passou a vi-
ver em todo país, tornou-
se fenômeno nacional. As 
canções e as disputas lo-
cais do Rio de Janeiro pas-
saram a ser importantes 
em Quixeramobim.”

4 Em contrapartida, no 
mesmo período Roberto 
M. Moura (2004, p. 151) 
aponta o início da profis-
sionalização das escolas 
de samba cariocas e as 
consequências disso para 
as agremiações tradicio-
nais de frevo do Rio de 
Janeiro.

5 Dado trazido por Evan-
dro Rabello (2004) e An-
dré Diniz (2006), ambos 
respaldados em análises 
dos registros jornalísticos 
do século XIX. 
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chega a ser um crime de traição ao Recife (...) Um carnaval do Recife em que 
comecem a predominar escolas de samba ou qualquer outro exotismo dirigi-
do, já não é um carnaval recifense ou pernambucano: um inexpressível postiço 
e até caricaturesco carnaval subcarioca (grifos do autor).

O artigo/manifesto de Freyre dá lastro à batalha frevo x samba, que se ampara na 

ideia de um “estado de guerra”, com direito à “invasão organizada e dirigida” das tropas 

inimigas com a missão de “matar” as tradições carnavalescas de gênese “autenticamente 

pernambucana”. Trata-se de luta patriótica da “nação Pernambuco” contra as forças do-

minantes de uma cultura estrangeira. Mais uma das guerras do histórico e guerreiro Leão 

do Norte.6 O sentimento de “pernambucanidade”, acionado por 

Freyre, remete-se a um conjunto de elementos demarcadores do 

que é ser pernambucano – evoca um éthos próprio – e convoca 

cidadãos-soldados na proteção das fronteiras da tradição.

Tal qual Gilberto Freyre, outros mediadores intelectuais 

de verve conservadora-regionalista dão fôlego à batalha, emba-

sados na pertença e no apelo à salvaguarda irrestrita da memó-

ria e do patrimônio imaterial pernambucanos. Desse grupo des-

tacam-se Mário Melo7 e Mário Souto Maior (1995, p. 46) na de-

fesa de uma tradição “pernambucanamente recifense” que prio-

riza o frevo em detrimento do samba:

Cada carnaval que passa assistimos ao aumento conside-
rável das escolas de samba (...). Não seria mais certo se 
o povo e os poderes púbicos valorizassem o que é nosso, 
protegendo a memória recifense, dando prioridade ao fre-
vo? (...) Fica aqui o apelo (...) no sentido de ajudarem a 
manter viva a chama de uma tradição que é tão nossa, tão 
pernambucanamente recifense (grifos do autor).

Desse modo, as escolas de samba são consideradas cópias, mal-acabadas ou ca-

ricaturais, daquelas que desfilam no Rio de Janeiro. São invasoras ou intrusas, nas pala-

vras de Gilberto Freyre e Mário Melo, respectivamente, e põem em risco a autenticidade 

do carnaval do Recife, tido como tradicional e sob os domínios do frevo. Em seus discur-

sos o poder público é impelido a tomar posições e a não “trair” o que há de mais “genui-

namente pernambucano”. Dentre as várias ações governamentais engendradas na bata-

lha frevo x samba destaco duas como boas ilustrações: as que dizem respeito às estraté-

gias de retaliação financeira e as de cunho espacial/ritualístico.

Atendendo aos apelos dos defensores do frevo em 1955 o então prefeito Peló-

pidas Silveira assinou a Lei n. 3.346, que estabeleceu percentual de divisão dos recursos 

destinados às agremiações carnavalescas, assim disposto: 35% para os clubes de frevo; 

20% para os blocos de frevo; 15% para os maracatus; 15% para os caboclinhos; 10% para 

troças e ursos; e apenas 5% para as escolas de samba. De acordo com Real (1990, p. 48), 

nesse período, mediadores intelectuais, como Leonardo Dantas, historiador e ex-presi-

dente da Fundação de Cultura da Cidade do Recife, afirmam ter sido medida necessária 

6 Alcunha de Pernambu-
co que se remete histori-
camente ao auge econô-
mico e cultural do estado 
no período colonial.

7 “(...) Recife teria que to-
mar providências urgen-
tes (...) [contra] a for-
ça desta ‘intrusa’ vigoro-
sa, dinâmica e de incrível 
simpatia”. (MELO, Mario. 
Apud REAL, 1990, p. 48), 
em declaração à impren-
sa. Mário Melo foi famo-
so jornalista pernambu-
cano, além de historiador, 
geógrafo, bacharel em di-
reito e músico.
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para impedir a decadência das agremiações pernambucanas e o aumento das escolas de 

samba. Mesmo com a lei revista, atualmente ainda há resquícios dessa discussão, a dis-

tribuição financeira dos recursos públicos ainda não é proporcional aos gastos, as escolas 

recebem recurso financeiro similar ao de outras manifestações de carnaval mesmo tendo 

quantitativo bem maior de desfilantes e estrutura visivelmente mais dispendiosa.

Qualquer outro fomento público destinado às escolas de samba do Recife abria 

espaço para as vozes discordantes e seus discursos imbuídos de “pernambucanidade”. 

Isso fica evidente no episódio do primeiro patrocínio dado pela Fundação de Cultura da 

Cidade do Recife em 1992, para gravação de um disco dos sambistas pernambucanos. Os 

carnavalescos e músicos da cidade se opuseram argumentan-

do não receberem apoio para produção de mesma natureza. As 

declarações do então presidente da Federação Carnavalesca de 

Pernambuco,8 Atoniel Araújo, contidas na matéria do Diário de 

Pernambuco de 1.3.1992 de título bastante sugestivo – Samba 

não ocupará o lugar do frevo – evidenciam que não se trata ape-

nas de brigas pelo fomento; a contenda é atravessada por dispu-

ta simbólica em estado latente e em intermitente reafirmação:

O Frevo vai resistir ao samba e às interferências políticas. O povo continua fre-
vando e garantindo o carnaval (...) O samba também tem vez na terra do frevo, 
mas não tem, não vai e nem deve ocupar o espaço do ritmo que faz os corpos 
fervilharem (...) Estão esmagando a verdadeira cultura que é o frevo (...) [Mas] 
o frevo resiste ao samba e a tudo que pensar em derrubá-lo (...) Todo mundo 
se esbagaça quando uma orquestra toca, o mesmo não acontece com o sam-
ba, não há nada que justifique grandes investimentos neste ritmo (...) Eu com-
paro o samba a um partido político, vem de outro país e quer fazer a cabeça do 
povo. O samba quer forçar a barra e muitas vezes tem apoio oficial para isso 
(...) O povo não acompanha o carnaval de passarela (...) O verdadeiro carna-
val é o que acontece nas ruas apertadas, as escolas de samba não resistiriam a 
uma disputa com o frevo (grifos do autor).

Quanto às retaliações espacial-ritualísticas o momento mais marcante foi o polê-

mico processo de “despassarelização” do carnaval do Recife. Trata-se da retirada das pas-

sarelas do desfile das agremiações carnavalescas, decisão que atinge diretamente as es-

colas de samba, pois sua estrutura exige, mais do que a de outras manifestações po-

pulares, espaço diferenciado para apresentação. Em outras palavras, precisam neces-

sariamente da passarela. A “depassarelização”,9 ocorrida na 

administração do prefeito Gustavo Krause entre 1980 e 1983, 

fez parte do projeto intitulado “Carnaval participação” – tradu-

zido como carnaval de rua, sem competições ou espaços exclu-

sivamente para desfiles, em que, teoricamente, não existiriam 

espectadores, e todos participam da festa – em oposição ao 

“carnaval espetáculo”, derivado do modelo de desfile carioca com suas passarelas e ar-

quibancadas para contemplação. A gestão entendia que a retirada da passarela, ao de-

sarticular o “binômio espectador-folião”, promoveria o retorno aos “antigos, bons e ve-

8 Katarina Real (1990, p. 
48) ressalta a oposição da 
Federação Carnavalesca 
e alguns de seus funda-
dores, como Mário Melo, 
às escolas de samba per-
nambucanas desde 1950. 

9 Planejada e executada 
pela Fundação de Cultu-
ra da Cidade do Recife, na 
gestão do então presiden-
te Leonardo Dantas.
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lhos carnavais”. O desfile das escolas de samba está ligado às arquibancadas, o que, erro-

neamente, foi relacionado à mera contemplação e à negação do “verdadeiro espírito per-

nambucano de brincar o carnaval”. As arquibancadas, que delimitam o espaço de uma 

passarela, são consideradas elementos da festa do Rio de Janeiro, não figuram na memó-

ria dos “carnavais saudosos, dos tempos ideais do velho Raul Moraes”,10 destoam do en-

tendimento do carnaval de rua que consagrou a imagem da fes-

ta recifense. Na batalha frevo x samba, a passarela é o símbolo 

dos desfiles das escolas de samba, o espaço ritual e a viabilização 

concreta e oficial do concurso.

Durante três anos as escolas de samba, prejudicadas, rei-

vindicaram a reposição da passarela, ameaçaram não mais desfi-

lar, organizaram protestos que chegaram de forma contundente 

à imprensa. Um dos representantes mais aguerridos nessa que-

rela foi o sambista pernambucano Boneco de Mola, que fez um 

chamamento efusivo na imprensa: “seria bom que nenhum sam-

bista desfilasse nesse carnaval. Inclusive eu mesmo não vou en-

trar em lugar nenhum.”11 A coluna de opinião de Sebastião Vila 

Nova, conhecido colunista do Diário de Pernambuco, publicada 

no primeiro ano da “despassarelização” (em 24.1.1980), se refere ao descontentamento 

das escolas de samba, mas, apoia a ação da Prefeitura do Recife nas medidas que visam 

“assegurar o nosso carnaval”:

Tenho lido aqui e acolá a respeito do descontentamento do pessoal das esco-
las de samba com relação à despassarelização do nosso carnaval. E o pessoal 
prometeu não desfilar no carnaval. Ora, se há uma coisa digna de todo o nos-
so respeito e admiração no que se refere às folganças do nosso povo, não res-
ta dúvida que essa é a extinção da passarela no carnaval do Recife. Se mesmo 
no Rio de Janeiro as escolas de samba já são uma contrafação da brincadeira 
do povo, imagine o que não significa a escola de samba no carnaval do Recife 
(...) As escolas de samba têm se multiplicado danadamente no Recife em detri-
mento às formas de brincadeira tipicamente nossas: os clubes de frevo, os blo-
cos (...) As escolas de samba estão sendo mais prestigiadas que os blocos, por 
quê? (...) A adição das escolas de samba pelo carnaval [de Pernambuco] resul-
ta de uma cópia ingênua das formas de brincadeira que nada tem a ver com as 
nossas tradições locais, mas que aparecem como superiores aos olhos do povo 
simplesmente por se originar da metrópole econômico-cultural do país (...) As-
sim, despassarelização é uma das mais importantes medidas para assegurar o 
nosso carnaval (grifos do autor).

Conhecendo esse processo podemos entender a recorrência das críticas sobre 

as passarelas/arquibancadas no carnaval do Recife. Ressonâncias da “despassarelização” 

podem ser encontradas mais de uma década depois, como na matéria Na terra do fre-

vo o samba também tem vez, publicada em 25.2.1992 pelo Diário de Pernambuco, que, 

além de provocar os que defendem a extinção das passarelas, aproveita para apimentar a 

batalha frevo x samba, dessa vez dando vitória aos sambistas recifenses:

10 Trecho de um frevo 
de bloco dos mais toca-
dos no carnaval do Recife. 
“Evocação n. 1”, de Nel-
son Ferreira, que traduz a 
nostalgia dos antigos car-
navais recifenses.

11 Trecho da matéria 
Galeria e Gigante vão à 
avenida, publicada em 
16.1.1980 no Diário de 
Pernambuco. 
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Sua majestade, o samba justifica a instalação das arquibancadas delimitan-
do a passarela dos sonhos. Se nos dois primeiros dias de folia as arquibanca-
das estão às moscas, no terceiro dia de desfile elas simplesmente se engala-
nam para ver e aplaudir os sambistas (...) Nem mesmo a fantástica beleza das 
olindenses Pitombeira e Elefante [agremiações de frevo] conseguem empanar 
o brilho das escolas de samba pois o povão não arreda o pé até o último sam-
bista passar e a cuíca silenciar (grifos meus).

Retaliações financeiras e no ritual do desfile são armas de alto impacto, verdadei-

ras táticas de guerra de que o poder público lança mão nessa batalha. A matéria, Compo-

sitor rebate críticas de sulistas, publicada no Diário de Pernambuco de 16.01.1980, traz 

uma entrevista com o compositor de frevo Genildo Lopes, da qual seguem trechos que 

sintetizam e justificam a desarticulação financeira e espacial das escolas de samba do 

Recife:

Acho que chegou a hora de reprimir os ataques que estão sendo feitos pelos 
representantes da música carioca em nosso carnaval contra os verdadeiros do-
nos do carnaval pernambucano que são os nosso clubes de frevo. (...) o Recife 
pode ter seu carnaval sem essa famigerada passarela (...) como as mesmas não 
gostam de desfilar no asfalto (...) que ele instale a mesma [passarela] no Morro 
da Conceição, e lá estas belas representantes do carnaval carioca possam dis-
putar o título sem serem molestadas pelos foliões do nosso frevo. O que deve-
mos fazer no próximo ano é fortalecer o nosso frevo da mesma maneira que o 
carioca fortalece o samba. As agremiações daqui devem receber da Prefeitu-
ra do Recife uma ajuda financeira mais eficaz, sempre maior que as concedi-
das às escolas. É assim que é tratado o frevo lá no Rio de Janeiro. Lá represen-
tantes de clubes não têm o mesmo tratamento dos representantes do samba 
(...) Apesar de respeitá-lo [o samba] como boa música sou muito pelo ditado 
que diz “cada macaco no seu galho”. Se Pernambuco é do frevo, deixem o sam-
ba para lá (grifos do autor).

Genildo Lopes e outros que se expõem ao debate articulam claramente deriva-

ções do pensamento freyriano baseado na ideia de “invasão”, evidente no trecho: “ata-

ques dos representantes da música carioca em nosso carnaval’. Todavia, outro argumento 

muito recorrente é o da “importação”. Capiba, renomado compositor de frevo, em entre-

vista publicada no Diário de Pernambuco de 9.2.1997, critica a importação das escolas de 

samba do Rio de Janeiro pelo carnaval do Recife. Nessa entrevista aproveita para pôr em 

xeque a qualidade estética das escolas, sua funcionalidade no contexto recifense e nova-

mente levanta a questão das arquibancadas (quase 20 anos depois do ocorrido):

Pernambuco já foi exportador de todas as modalidades. Hoje importa as es-
colas de samba, trios elétricos e outras besteiras (...) depois dessa decadência 
não componho mais para o carnaval. Não gosto dessas mudanças ruins que co-
meçaram justamente com o advento das escolas de samba (...) Gosto do sam-
ba para o Rio de Janeiro. As escolas de samba daqui são pobres e sem atrati-
vos, só servem para modificar nossa festa, acabar com a participação popular, 
trazer arquibancada (grifos meus).

Outros pesquisadores, como Roberto Benjamim (1989), corroboram com a pers-

pectiva da “importação” do modelo carioca; no entanto, procuram destacar diferenças, 
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singularidades distintivas, principalmente na sonoridade e no 

desfile.12 Benjamim (1989, p. 118) ressalta uma possível influên-

cia do frevo no samba pernambucano, com a persistência dos 

instrumentos de sopro (extintos nas escolas do Rio de Janeiro) e 

na batida mais acelerada da percussão:

No caso da importação do samba carioca é possível sen-
tir no Recife a ação das forças locais, marcando um dis-
tanciamento entre a manifestação observada no carnaval 
de Pernambuco e o samba do carnaval carioca (...) as tra-
dições pernambucanas roem por dentro as escolas agin-
do nas suas baterias e nos passistas preparando um samba 
autenticamente pernambucano (grifos do autor).

Dar relevo a prováveis marcas distintivas é bastante re-

corrente entre estudiosos13 do carnaval do Recife (sobretudo de 

vertente folclorística) ainda preocupados em identificar a origem 

do samba, a autenticidade das escolas pernambucanas e um bra-

ço heróico das “forças locais” na “resistência’” ao modelo cario-

ca. Entretanto, os carnavalescos/sambistas recifenses negociam 

o distanciamento e a aproximação com as escolas de samba de 

acordo com o contexto e as subjetividades inerentes a esse diá-

logo. Eles podem acionar os conteúdos da “pernambucanidade” 

quando lhes interessa afirmar particularismos distintivos e os da 

“brasilidade” para evocar traços de similaridade, pontos unifi-

cadores que os impulsionam para além dos limites territoriais e 

lhes concedem a experiência da “universalidade”. Para exempli-

ficar segue a fala do mestre da bateria da pernambucana Escola 

de Samba Galeria do Ritmo:

A gente toca um pouco diferente mesmo, parece que é 
uma forma de Pernambuco fazer e tocar o samba-enredo, 
mais acelerado, mais perto do frevo (...) Outras coisas a 
gente tenta fazer igual às de lá, no nosso caso, a gente se 
inspira muito na nossa madrinha, a Beija-Flor que, inclusi-
ve, vem nos visitar este ano para dar uma moral para nós 
aqui na comunidade (entrevista concedida em 2008, Reci-
fe-PE; grifos do autor).

Visualizar a imagem construída por e para Pernambuco14 

como o “coração do folclore nordestino”15 é fundamental para 

entender a batalha frevo x samba e serve para pensar que o pro-

cesso histórico-antropológico dessa construção ressoa nas esco-

las de samba e outras manifestações que não figuram no reper-

tório, tido como tradicional – peleja em muito movida pelo peri-

go das “invasões” e “importações indesejadas”, influências exter-

nas que podem contaminar as tradições e, sobretudo, destituir 

12 José Teles (2007, p. 71) 
encontrou registros de 
comparações semelhan-
tes em matérias do Jor-
nal do Commércio desde 
os anos 40, como no tre-
cho de um artigo sobre 
samba e frevo de 1948: 
“Numa comparação mu-
sical podemos dizer que 
os cariocas atravessam a 
rua no ritmo de marcha 
de procissão, enquanto os 
pernambucanos em mar-
cha acelerada”.

13 Sobre a herança do 
movimento folclórico no 
Brasil baseio-me em Vi-
lhena (1997), Ortiz (1985) 
e Ayala e Ayala (1987). 

14 Sobre a “invenção” do 
Nordeste e a construção 
da imagem de Pernambu-
co em oposição e resistên-
cia ao Sul/Sudeste, entro 
em consonância com Dur-
val Muniz de Albuquer-
que Junior (2009, p. 85): 
“o ‘representante do Nor-
deste’ começa a ser forja-
do [séc. XIX e XX] quando 
filhos dos grupos domi-
nantes do estado conver-
giam para o Recife, por 
este ser, além de centro 
comercial e exportador, 
centro médico, cultural e 
educacional de uma vas-
ta área do Norte (...) era 
também o centro jorna-
lístico de uma vasta área 
que ia de Alagoas até o 
Maranhão”. O autor, en-
tre outras análises, ain-
da destaca a imprescin-
dível participação do Re-
cife no movimento regio-
nalista. Em 1926 ocorreu 
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Pernambuco do posto de representante legítimo da autentici-

dade e da resistência cultural. Um artigo da Revista Brasileira de 

Folclore, escrito por Renato Almeida (1974, p. 24) reflete e ratifi-

ca o Recife como lócus de propulsão e preservação de manifes-

tações de caráter “folclórico”:

Onde ainda se guarda muito do folclore brasileiro é no 
Recife (...) dois elementos contribuem poderosamen-
te para isso: o aparecimento, nos três dias, de grupos 
folclóricos e autênticos como caboclinhos, bumbas e 
maracatus, e depois o frevo dançado pela multidão 
num espetáculo de improviso sem par e extraordiná-
ria beleza (...) A não ser no Recife, o carnaval nunca 
foi período de aparecimento de folguedos populares 
(grifos do autor).

O debate que envolve as escolas de samba do Recife, 

não obstante, é pautado na ofensiva contra a “massificação” da 

“cultura pernambucana” e em defesa dessa imagem construída. 

Não são raras as explosões de “pernambucanidade” propaladas 

por artistas, políticos, intelectuais e outros mediadores, denun-

ciando invasões de trios elétricos baianos, escolas de samba ca-

riocas e, recentemente, o calypso do Pará, entre outras “bestei-

ras”, como a isso se referiu Capiba. O caso das escolas de sam-

ba, contudo, é ainda mais complexo. Sua condição de manifestação popular vem sendo 

questionada desde a segunda metade do século XX, em especial pelos representantes do 

movimento folclórico brasileiro. Após discussões intensas e sinuosa trajetória histórica, 

hoje, as escolas de samba aparecem como exemplos emblemáticos de manifestações da 

cultura popular que se transformaram em megaespetáculos, ou seja, um arriscado cami-

nho para as “coisas do povo”.

Nesse debate o folclorista Miércio Tati (1970, p. 85), na Revista Brasileira de Fol-

clore, é enfático: “Muito tem-se indagado sobre escola de samba ser folclore (...) Esco-

la de samba não é folclore.” Renato Almeida (1974, p. 24-25), na mesma revista, também 

ratifica a posição do movimento folclórico de forma contundente em artigo dedicado ex-

clusivamente ao tema. Em sua opinião, tais agremiações funcionam como entidades re-

creativas oficializadas e esteticamente tornam-se show no qual a “gente do povo” partici-

pa como “figurante”:

A escola de samba é um conjunto folclórico? Não (...) Tem caráter de entidade 
recreativa (...) Tem uma institucionalização que a afasta em absoluto do folclo-
re (...) Não possuem como os grupos folclóricos legítimos uma representação 
continuada e tradicional: como marujadas , folias de reis, etc. Fazem um desfi-
le pelo carnaval com um cortejo submetido ao um enredo que a cada ano va-
ria. E esses são enredos folclóricos? Nunca (...) O desfile das escolas de samba 
é um importante e admirável “show”, de que participa a gente do povo, como 
figurante, dentro de um esquema adotado e ensaiado, como se fossem artis-
tas de teatro. A beleza do espetáculo é surpreendente, de cor, de ritmo, de 

o Congresso Regionalista 
do Recife, à frente esta-
vam Gilberto Freyre e ou-
tros intelectuais que pen-
savam ser esse “o meio 
de salvar o Nordeste da 
invasão estrangeira, do 
cosmopolitismo que des-
truía o ‘espírito’ paulista 
e carioca” (p. 86). 

15 Expressão retirada da 
música “Leão do Norte”, 
sucesso nacional compos-
to por Lenine e Paulo Cé-
sar Pinheiro, considera-
do hino da “pernambu-
canidade”: Sou o coração 
do folclore nordestino/
Eu sou mameluco, sou de 
Casa Forte/Sou de Per-
nambuco, sou o Leão do 
Norte.
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movimento. Veio do povo, mas despreendeu-se das origens e ganhou vida pró-
pria, que não é absolutamente folclórica (grifos do autor).

Edison Carneiro,16 Renato Almeida e Miércio Tati representam aqui os envolvidos 

na contenda sobre a natureza folclórica ou espetacular das escolas de samba, mas não 

são os únicos a opinar. Trata-se de discussão de enorme amplitude que certamente re-

verbera ou mesmo é parte constitutiva da batalha frevo x samba. 

As escolas de samba são consideradas transgressoras da tradição 

e, por isso, compreendidas como exemplos paradigmáticos do 

processo de “espetaculização” e da “influência nociva” do capita-

lismo (e da cultura de massa) nas manifestações populares.

Para Hermano Vianna (2004, p. 111) houve uma “vitó-

ria do samba” frente a outras manifestações; afirma que o ritmo 

“colonizou o carnaval brasileiro” enquanto os demais foram clas-

sificados como “regionais”. Em contrapartida, a batalha frevo x 

samba desnaturaliza a ideia da “colonização do carnaval brasilei-

ro” pelo “ritmo nacional”, mostrando que não houve uma vitó-

ria do samba em sua plenitude e que os ritmos considerados re-

gionais têm força suficiente para compor disputas. Ao que pare-

ce, em contextos específicos, a pretensão globalizante do samba 

e das escolas dá lugar a sérios debates identitários, longe de pro-

mover a “união no nível da totalidade nacional”, como diz Maria 

Isaura Pereira de Queiroz (1999, p. 98); instauram-se, assim, rela-

ções constituídas essencialmente por conflitos.

A batalha frevo x samba tem lastro em categorias analí-

ticas como tradição, patrimônio, memória e identidade, intrínse-

cas às ideias de “pernambucanidade” e brasilidade,17 encontran-

do esta última nas escolas de samba do Rio de Janeiro importan-

te e reconhecido símbolo representativo da nação. Por sua vez, 

o carnaval do Recife apresenta tensões e negociações em decor-

rência dos agenciamentos nos níveis de pertencimento nacional e local. Uma batalha por 

espaço e reconhecimento, na qual as escolas de samba historicamente polarizam com as 

agremiações de frevo o debate sobre representatividade, autenticidade e pertença. Em 

Pernambuco certamente ainda há sinais de muita batalha pela frente...

ALGUNS DADOS ETNOGRÁFICOS DO SAMBA NA TERRA DO 
FREVO

Ao mesmo tempo em que o samba é elaborado como símbolo da identidade na-

cional, em Recife ao longo do século XX, por meio de diversos processos explicitados por 

autores como Rita de Cássia Araújo (1996), o frevo e depois o maracatu são definidos 

como os de ordem local, representantes da “pernambucanidade”. Nos anos 90 esse po-

sicionamento ganha fôlego com o Manguebeat18 e a projeção internacional dos ritmos e 

16 O folclorista Edson 
Carneiro também opinou 
sobre a questão na sua 
derradeira entrevista em 
1972, concedida ao jor-
nal Última Hora, na qual 
demonstrava a preocupa-
ção com a “desconfigura-
ção das escolas de samba 
como fonte de cultura po-
pular”. Informação da Re-
vista Brasileira de Folclo-
re, nº 34, Setembro/De-
zembro, Rio de Janeiro, 
1972.

17 Sobre a transforma-
ção do samba em símbolo 
identitário da nação, ver 
Hermano Vianna (2004, 
p. 28), que pensa “especi-
ficamente na transforma-
ção do samba em ritmo 
nacional brasileiro, em 
elemento central para de-
finição de identidade na-
cional, da brasilidade”.
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elementos da “cultura pernambucana”. Na década de 2000 o su-

cesso do modelo do carnaval multicultural consolida-os.

O modelo festivo da capital pernambucana, o Carna-

val Multicultutral do Recife, implementado em 2000, é preten-

samente baseado no conceito de multiculturalidade, amparado 

em palavras-chave como diversidade, participação, descentrali-

zação e tradição. Basicamente, a estrutura festiva conta com po-

los estrategicamente espalhados pela cidade, com característi-

cas específicas que se refletem no quadro de suas atrações. O 

mais importante, porém, é a força de seu discurso que, de tão 

insistente em suas palavras-chave, extrapola o carnaval e rotula 

o Recife como Capital Multicultural do Brasil. Vale ressaltar, en-

tretanto, que multicultural é entendido de modo oscilante, apli-

cado como mero sinônimo de “diversidade” por carnavalescos, 

autoridades, artistas e intelectuais, sendo aleatoriamente propa-

lado pelos foliões. Assim, Recife torna-se multicultural porque é 

“muito cultural”.

O mote da multiculturalidade consegue atenuar a batalha frevo x samba, mas 

ainda é evidente que o frevo não divide sua posição de “centralidade simbólica” (a não 

ser, em certa medida, com os maracatus). Na prática, são mantidos os símbolos repre-

sentativos da identidade local como carros-chefes da festa; outras expressões populares 

e linguagens artísticas devem existir para compor/justificar a diversidade do carnaval do 

Recife, operando como coadjuvantes da cena. A diversidade é assumida e resolvida; no 

entanto, não há concessão de autoridade e centralidade, mas sim o alargamento da mar-

gem, da periferia, em que os “demais” orbitam em torno dos elementos principais. Ago-

ra, com maior circunscrição periférica, cabem todos, e não apenas os de “vertente folcló-

rica” ou “pernambucanamente recifense” – passam a figurar no 

carnaval do Recife o rock and roll, o pop nacional, atrações inter-

nacionais junto às escolas de samba, afoxés, ursos, bois e muitos 

mais.19 Contudo, no material publicitário, nas notícias da impren-

sa e até na programação propriamente dita, o frevo, e há alguns 

anos o maracatu, se sobressai. Isso se reflete na invisibilidade de 

manifestações como as escolas de samba que, mesmo compondo o “carnaval multicul-

tural”, são pouco conhecidas, muitos dos próprios recifenses nem ao menos sabem que 

elas existem.

Sobre o discurso multicultural Stuart Hall (2003, p. 84) alerta: “Há o perigo de 

simplesmente se prezarem os valores distintivos da “comunidade” como se eles nem 

sempre participassem de um relacionamento dinâmico com todos os outros valores que 

concorrem ao seu redor”. A “multiculturalidade” do carnaval do Recife não parece esta-

belecer esses “relacionamentos dinâmicos”, não atende às assimetrias histórico-antropo-

lógicas que envolvem o frevo e o samba, por exemplo. Não obstante, é preciso ainda in-

19 Todavia, ainda há 
censura prévia visto que 
axé music e calypso, por 
exemplo, são rejeitados.

18 Teles (2002) evidencia 
que as fontes e influências 
musicais dos mangueboys 
são da cultura popular, a 
“mistura de guitarras elé-
tricas e alfaias de mara-
catus” promoveu uma re-
ação entusiástica da ideia 
de “pernambucanidade”. 
Por sua vez, Ana Valé-
ria Vicente (2005) discor-
re sobre a transformação 
dos elementos constituti-
vos do maracatu em sím-
bolos identitários, aten-
tando também para a in-
fluência do Manguebeat 
nesse processo. 
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vestigar em que medida esse novo modelo se configura como espaço multicultural, nos 

moldes do que diz o sociólogo Andrea Semprini (1999, p. 146):

Um ‘“espaço de sentido”, uma semiesfera onde a circulação de símbolos é pelo 
menos tão importante quanto a circulação dos bens e outros benefícios mate-
riais (...) e onde as identidades e as fronteiras dos grupos se negociam, se fa-
zem e se desfazem, num processo eminentemente dinâmico e interativo.

Vale ressaltar que em 2007 o frevo foi registrado como Patrimônio Imaterial do 

Brasil pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – Iphan.20 Dado que 

pode sinalizar para o que José Reginaldo Gonçalves (2005) cha-

ma de “ressonâncias da patrimonialização”, como a formula-

ção do plano de salvaguarda feito para atender exclusivamente 

às demandas do frevo – entre elas o fomento prioritário às agre-

miações como blocos, troças, clubes de frevo e clubes de bone-

cos. A questão patrimonial, portanto, incide diretamente na ela-

boração e execução de políticas públicas de cultura, gerando re-

batimentos nos mais diversos segmentos artístico-culturais. 

Além disso, em longo prazo esse registro pode operar fundamen-

talmente na reconfiguração dos repertórios identitários (Rotman 

e Castells, 2007) quando desloca o frevo do âmbito local para pa-

trimônio nacional, pelo menos no que tange à legislação e às po-

líticas públicas de cultura.

O Carnaval Multicultural da Prefeitura do Recife dá con-

tinuidade ao Concurso das Agremiações Carnavalescas de 

Pernambuco,21 além da implementação dos concursos de mes-

tre-sala e porta-bandeira, que ocorrem na semana pré-carnava-

lesca. Deles participam atualmente 17 escolas de samba dividi-

das em grupo especial, um e dois. São elas: Unidos da Mangueira, Limonil, Gente Inocen-

te, Unidos de São Carlos, Deixa Falar, Gigante do Samba, Rebeldes do Samba, Galeria do 

Ritmo, Imperadores de Vila São Miguel, Samarina, Águia Dourada, Imperiais do Ritmo, 

Queridos da Mangueira, Acadêmicos do Jordão, Raios de Luar, Preto Velho e Favela do 

Recife, todas organizadas em torno de duas entidades associativas: a Federação das Esco-

las de Samba de Pernambuco – Fesape (fundada em 1954 com o nome de União das Es-

colas de Samba de Pernambuco) e a Associação das Escolas de Samba de Pernambuco – 

Aespe (dissidente da primeira, criada em 1999).

Para além do carnaval, as escolas de samba do Recife podem ser consideradas 

requisitados espaços de sociabilidade. Proporcionam vivências que perpassam o desfi-

le, mantêm o vínculo entre os participantes e os lançam em relações interpessoais e in-

tergrupais sedimentadas por sentimentos os mais diversos. Caminhar por esses espaços 

é fatalmente conhecer e reconhecer as pessoas que os constituem e lhes dão sentido, é 

evocar a memória da manifestação – narrativas de vida, lembranças de carnavais, céle-

bres personagens – e perceber a história do Recife por outro prisma.

20 Em comemoração ao 
centenário da palavra 
“frevo” publicada pela 
primeira vez no Jornal Pe-
queno em 1907.

21 O concurso deve ser 
entendido como impor-
tante agente na confor-
mação do movimento das 
escolas de samba do Re-
cife, posto que sua ação 
passa pela legitimação, 
mobilização e negociação 
de significados estéticos 
e conceituais. Ver Hugo 
Menezes Neto (2009) so-
bre concursos no universo 
das manifestações da cul-
tura popular.
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Essas escolas desfilam com variação de 300 a 1.500 pessoas (número expressivo 

em comparação a outras manifestações do estado); mexem com a dinâmica socioeconô-

mica; atuam nas comunidades das mais diversas formas; despertam sentimentos os mais 

variados; formam artistas do samba; formatam uma rede de sociabilidade que perpassa 

o carnaval; ressignificam os conteúdos tradicionais; produzem e transmitem conhecimen-

tos; e perpetuam o samba na terra do frevo configurando-se como importante movimen-

to artístico-cultural no estado.

ENTRE CLARINS E CUÍCAS

Recife neste carnaval / Rende homenagem ao sambistas brasileiros / A Noel, 
Sinhô e Chico Alves/ Aos blocos e escolas do Rio de Janeiro (...) Recife cantan-
do evocou / Os seus heróis de antigos carnavais / E vem exaltar toda a glória/ 
Dos cariocas, brasileiros imortais.

(“Evocação n.2”, Nelson Ferreira e Osvaldo Santiago, 1958)

“Evocação n. 2” foi composta por Nelson Ferreira e Osvaldo Santiago em 1958, 

mesmo período em que Katarina Real (1990, p. 53) se mostrava bastante otimista com 

o movimento das escolas de samba do Recife: “As escolas de samba enfrentam um futu-

ro quase sem preocupação, um campo livre para o desenvolvimento rápido e uma popu-

laridade que cresce de ano para ano”. As palavras proféticas da antropóloga que vislum-

brou a “batalha frevo-samba”, bem como a exaltação carioca proposta por Ferreira e San-

tiago, não se concretizaram por completo. Não parece fácil ser uma agremiação de sam-

ba na “terra do frevo”.

Todavia, em consonância com a pesquisadora pernambucana Maria Alice Amo-

rim (2008, p. 53), essa história é muito mais dialógica do que nos fazem pensar as partes 

envolvidas na batalha frevo x samba:

Em Pernambuco o nosso samba de escola e de bloco, afiliado ao quase cen-
tenário samba carioca tem florescido há pelo menos sete décadas no mesmo 
ambiente do frevo e do baque virado dos tambores do maracatu. Esses três 
ritmos não conseguem esconder os laços de parentesco a partir dos batuques 
africanos que derivaram em variações culturais de poesia e canto, teatro, dan-
ça e música.

São inúmeras nuanças de uma temática instigante e atual. Para finalizar, por-

tanto, resgato uma passagem do Carnaval de 2008, ponto de partida a explanação pos-

ta. Nesse ano a Estação Primeira de Mangueira desenvolveu enredo em homenagem ao 

centenário do frevo, e, para tanto, a Prefeitura do Recife foi uma das patrocinadoras. Em 

troca da vitrina proporcionada pelo desfile carioca o governo municipal destinou à Man-

gueira financiamento na casa dos milhões. Essa transação gerou muita polêmica na cida-

de, principalmente entre os carnavalescos. Alguns demonstraram grande descontenta-

mento, outros foram, felizes, desfilar no Rio de Janeiro. Concomitantemente ao desfile da 

Mangueira, as escolas de samba do Recife apresentavam-se na Avenida Nossa Senhora 

do Carmo (no Centro de Recife), com parca subvenção e audiência insignificante quando 
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comparada aos recifenses que estavam na frente da tevê, curio-

samente prestigiando o frevo na Marquês de Sapucaí e ouvindo 

a Estação Primeira gritar: É frevo! É frevo! É frevo!22
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